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APRESENTAÇÃO 
 
Todo professor universitário é, antes de tudo, um agente de 
transformação. Dentro da sala de aula, conduz debates, provoca reflexões, 
incentiva descobertas e constrói, dia após dia, uma rede silenciosa de 
impactos. Mas, ainda hoje, boa parte desse trabalho permanece invisível. 
Fica restrita às paredes da universidade, aos muros do campus, às 
memórias de uma turma. 
 
E se isso pudesse mudar? 
 
Este livro nasceu da crença de que todo professor tem algo valioso para 
compartilhar com o mundo — e que comunicar o que se vive em sala de 
aula é uma extensão legítima e estratégica da docência. Não se trata de 
vaidade, autopromoção ou disputa por likes. Trata-se de reconhecer o 
valor do seu trabalho, dar voz ao que você faz de melhor e construir 
pontes com estudantes, colegas, gestores, comunidade e até com outras 
instituições. 
 
O mundo digital nos oferece hoje ferramentas acessíveis e canais 
poderosos para transformar cenas comuns de ensino em conteúdos 
significativos. Um debate bem conduzido, um experimento inovador, um 
projeto de extensão, uma frase inspiradora dita por um aluno — tudo isso 
pode, e deve, ser comunicado com intenção, clareza e propósito. Quando 
você compartilha essas experiências, amplia o impacto do seu trabalho e 
inspira novas práticas. Você se torna um professor com presença, com 
influência, com voz. 
 
Este não é um manual teórico. É um guia prático, feito para o cotidiano de 
quem dá aula, orienta, pesquisa, supervisiona e mal tem tempo de checar 
as redes sociais. Foi criado para que qualquer professor universitário, de 
qualquer área, em qualquer instituição, consiga dar os primeiros passos 
(ou aperfeiçoar seus movimentos) na comunicação digital profissional. 
 
Você encontrará aqui orientações simples e aplicáveis sobre: 
 

●​ O que comunicar sobre suas aulas, projetos e pesquisas; 
●​ Como transformar acontecimentos cotidianos em conteúdos 

interessantes; 
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●​ Quais canais usar (Instagram, LinkedIn, blog, rádio, mídia local) e 
como usá-los bem; 

●​ Como fotografar e filmar com qualidade, mesmo com celular; 
●​ Como criar uma rotina leve, sustentável e eficaz de comunicação. 

 
Mais do que seguir modas, este livro convida você a adotar uma nova 
mentalidade: a de que comunicar faz parte da docência contemporânea. 
Um professor que comunica com intenção amplia o aprendizado, inspira 
sua rede e valoriza sua trajetória acadêmica. 
 
Se você nunca postou nada sobre seu trabalho, ótimo: aqui está um ótimo 
ponto de partida. Se já posta com frequência, melhor ainda: este conteúdo 
vai ajudar você a comunicar com mais clareza, consistência e estratégia. 
 
A educação precisa ocupar mais espaço no debate público. E quem melhor 
para falar sobre ensino do que quem está ali, todos os dias, fazendo 
acontecer? 
 
Vamos juntos dar visibilidade ao que realmente importa: o poder 
transformador do ensino universitário. 
 
Seja bem-vindo ao seu espaço de comunicação. 
 
Seja bem-vindo ao professor de impacto. 
 
Atenciosamente 
 
Prof. Dr. Reginaldo Osnildo 
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POR QUE VOCÊ DEVE SE TORNAR UM PROFESSOR 
VISÍVEL 
 
O PROFESSOR INVISÍVEL E O MUNDO QUE NÃO VÊ 
 
Você já parou para pensar em tudo o que acontece dentro da sua sala de 
aula em uma única semana? As ideias que nascem de um debate 
acalorado, a empolgação dos alunos ao testarem algo novo, a forma como 
você reorganiza a explicação porque percebeu que uma turma não 
entendeu, os projetos de extensão que mobilizam bairros inteiros — tudo 
isso é grandioso. Mas, muitas vezes, quase ninguém fora daquela turma 
fica sabendo. 
 
E então, uma pergunta começa a ganhar força: será que a sua prática 
precisa continuar invisível? 
 
A resposta é simples: não precisa — e não deve. 
 
Neste capítulo, vamos explorar por que é essencial que você, professor 
universitário, comece a comunicar o que faz. Vamos desfazer o mito de 
que “quem aparece está se exibindo” e entender como visibilidade é, na 
verdade, sinônimo de valorização, influência, autoridade e legado. 
 
O VALOR DA VISIBILIDADE PARA A DOCÊNCIA 
 
A visibilidade profissional é, antes de tudo, um reconhecimento. É uma 
forma de o mundo enxergar aquilo que você já faz, todos os dias, com 
competência e dedicação. Não se trata de fazer mais, mas de mostrar 
melhor. 
 
Quando você se torna um professor visível, você: 
 

●​ Amplia o alcance da sua atuação; 
●​ Fortalece sua autoridade acadêmica; 
●​ Inspira alunos e outros professores; 
●​ Constrói pontes com a sociedade; 
●​ Cria oportunidades de parcerias, convites, editais, bolsas e seleções; 
●​ Deixa um registro do seu percurso e da sua contribuição à educação. 
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Ser visível é deixar de depender que outros “descubram” seu valor. É 
comunicar com clareza: “É isso que eu faço. Isso é importante. Isso 
transforma.” 
 
A MENTALIDADE DO EDUCADOR CONTEMPORÂNEO 
 
O professor do século XXI não é apenas transmissor de conteúdo. Ele é: 
 

●​ Um curador de saberes; 
●​ Um mediador de processos; 
●​ Um facilitador de experiências; 
●​ Um comunicador. 

 
Ignorar essa última dimensão — a comunicação — é reduzir o impacto de 
tudo que você constrói em sala de aula. 
 
Na prática, isso significa sair da bolha da aula presencial e passar a ocupar 
espaços digitais, sociais e comunitários com a mesma intenção que você já 
aplica na sua prática docente. 
 
COMUNICAÇÃO NÃO É VAIDADE: É RESPONSABILIDADE 
 
Muitos professores ainda relutam em compartilhar suas práticas porque 
acreditam que isso soa como autopromoção. Mas existe uma grande 
diferença entre “se mostrar” e “dar visibilidade ao valor do ensino”. 
 
Vamos mudar a pergunta de “Será que devo aparecer?” para “O que estou 
ensinando que pode ser útil, inspirador ou transformador para outras 
pessoas?” 
 
Comunicar o que você faz é: 
 

●​ Um gesto de generosidade intelectual; 
●​ Uma estratégia de valorização profissional; 
●​ Um posicionamento político: mostrar que educação importa, que a 

universidade está viva, que professores são agentes de mudança. 
 
O QUE VOCÊ GANHA COM A VISIBILIDADE 
 
Reconhecimento institucional e comunitário 
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Quando sua prática é visível, você se torna referência. Sua disciplina ganha 
destaque, seus projetos se tornam inspiração e sua atuação passa a contar 
no imaginário da universidade e da comunidade local. 
 
Fortalecimento da autoridade acadêmica 
 
Publicar sobre o que você faz em sala de aula mostra que existe método, 
intenção, técnica. Isso reforça sua autoridade como educador, pesquisador 
e mentor. 
 
Abertura para convites e oportunidades 
 
Professores que comunicam bem recebem mais convites para eventos, 
entrevistas, bancas, cursos e consultorias. Também são mais lembrados 
em processos seletivos e editais de fomento. 
 
Engajamento dos alunos 
 
Quando você compartilha o cotidiano da sua disciplina, os alunos se 
sentem parte de algo maior. Muitos se engajam mais quando percebem 
que o que fazem em aula “vai para o mundo”. 
 
Construção de um portfólio digital 
 
Sua comunicação também é um histórico do que você tem feito — um 
acervo que você pode usar futuramente em currículos, apresentações, 
seleções e projetos. 
 
O PROFESSOR COMO AGENTE DE COMUNICAÇÃO PÚBLICA 
 
A universidade precisa dialogar com a sociedade. E esse diálogo não pode 
depender apenas da assessoria de imprensa institucional. Cada professor é 
uma ponte possível entre a academia e a comunidade. 
 
Quando você compartilha suas experiências, você: 
 

●​ Democratiza o acesso ao conhecimento; 
●​ Mostra que a universidade é útil, acessível e engajada; 
●​ Reforça o valor público da educação superior. 
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Hoje, as redes sociais, os blogs, os canais de vídeo, os podcasts, os veículos 
locais de mídia — todos esses espaços estão ao alcance da sua mão. E são 
eles que permitem transformar conhecimento em presença. 
 
O CUSTO DA INVISIBILIDADE 
 
É importante também refletir sobre o que se perde quando você não 
comunica o que faz. 
 
Você deixa de: 
 

●​ Inspirar outros colegas; 
●​ Mostrar sua metodologia; 
●​ Valorizar seus alunos; 
●​ Participar de debates públicos; 
●​ Ser lembrado em seleções; 
●​ Ter seus projetos reconhecidos. 

 
Pior: ao deixar de mostrar sua contribuição, você entrega espaço para 
narrativas que diminuem ou distorcem o papel do professor universitário. 
A invisibilidade acadêmica não protege — ela apaga. 
 
VOCÊ JÁ TEM CONTEÚDO — SÓ PRECISA APRENDER A MOSTRÁ-LO 
 
Você não precisa “inventar” nada para começar a se comunicar. O 
conteúdo já está na sua rotina: 
 

●​ Uma aula prática bem conduzida; 
●​ Um debate que gerou bons insights; 
●​ Um projeto de extensão em andamento; 
●​ Uma frase marcante de um aluno; 
●​ Um artigo publicado; 
●​ Uma ferramenta que você testou com sucesso; 
●​ Um desafio superado com a turma. 

 
Tudo isso pode ser compartilhado — com intenção, com cuidado, com 
estratégia. E este livro vai ensinar você a fazer isso da forma mais prática 
possível. 
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COMEÇANDO A MUDAR SUA POSTURA: UM EXERCÍCIO RÁPIDO 
 
Para encerrar este primeiro capítulo, aqui vai um exercício simples, mas 
poderoso. Reserve 5 minutos e responda: 
 

●​ O que eu fiz nos últimos 7 dias que teve valor educacional? 
●​ Qual foi o momento mais marcante da minha aula nessa semana? 
●​ Se eu pudesse mostrar uma imagem que representasse o que 

ensino, qual seria? 
●​ O que meus alunos disseram ou fizeram que me deixou orgulhoso? 
●​ Se eu quisesse compartilhar algo com colegas de outras 

universidades, o que seria? 
 
Essas respostas já são o começo da sua comunicação. Já são conteúdo. E, 
nos próximos capítulos, você vai aprender como transformar essas ideias 
em publicações impactantes. 
 
A COMUNICAÇÃO É PARTE DO ENSINO 
 
A comunicação não é um extra. É parte da docência. É continuidade. É 
presença. 
 
Neste primeiro capítulo, você viu que não precisa ser influencer, 
especialista em marketing ou criador de conteúdo profissional. Você só 
precisa de uma coisa: a decisão de deixar sua prática ser vista, ouvida, 
reconhecida. 
 
Nos próximos capítulos, vamos mostrar exatamente o que comunicar, 
como estruturar conteúdos, onde publicar e como criar uma rotina leve e 
eficaz. 
 
Você tem muito a dizer. E o mundo está pronto para ouvir. 
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ENCONTRANDO A NOTÍCIA NA SUA PRÁTICA DOCENTE 
 
O EXTRAORDINÁRIO ESCONDIDO NO COTIDIANO 
 
Todo professor universitário já pensou: “Mas isso é só uma aula comum, 
quem se interessaria por isso?”. E, por causa dessa crença, muitas histórias 
incríveis — de aprendizado, superação, inovação e conexão humana — se 
perdem no silêncio. 
 
Este capítulo é um convite para mudar esse olhar. 
 
Você vai aprender a identificar momentos que merecem ser 
compartilhados, usando um método simples e poderoso: o olhar 
jornalístico aplicado à docência. Vamos ver que toda aula guarda, sim, algo 
comunicável — e que o que parece comum para quem ensina pode ser 
inspirador para quem vê de fora. 
 
AULA ROTINEIRA? SÓ PARA QUEM ESTÁ ACOSTUMADO 
 
Para o professor, aquela aula de terça-feira pode parecer “normal”. Mas, 
para um aluno, pode ter sido a primeira vez em que entendeu de verdade 
um conceito complexo. Para alguém que vê de fora, pode ser um exemplo 
de inovação pedagógica, de engajamento estudantil, de responsabilidade 
social. 
 
A rotina do professor está cheia de eventos extraordinários que só 
parecem ordinários porque você está no centro deles todos os dias. 
 
É hora de aprender a olhar para o que você faz com olhos externos — e 
entender que a comunicação começa por enxergar a própria relevância. 
 
O OLHAR JORNALÍSTICO APLICADO AO ENSINO 
 
Os jornalistas são especialistas em contar histórias que importam. Eles 
fazem isso a partir de uma técnica clássica: as seis perguntas 
fundamentais. 
 
As 6 perguntas do jornalismo: 
 

1.​ Quem? – Quem está envolvido? 
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2.​ O quê? – O que aconteceu? 
3.​ Quando? – Em que momento? 
4.​ Onde? – Em que local? 
5.​ Como? – Como foi feito? 
6.​ Por quê? – Qual a motivação ou resultado? 

 
Essa técnica também funciona perfeitamente para transformar uma 
atividade docente em conteúdo com sentido e impacto. 
 
TRANSFORMANDO UMA AULA EM CONTEÚDO: EXEMPLO PRÁTICO 
 
Imagine a seguinte situação: 
 
Disciplina: Engenharia Ambiental​
Atividade: Aula prática de análise da qualidade da água​
Contexto: Alunos coletaram amostras em um rio próximo à universidade 
 
Aplicando as seis perguntas: 
 

●​ Quem? Estudantes do 5º semestre e o professor orientador. 
●​ O quê? Atividade prática de coleta e análise de amostras de água. 
●​ Quando? Terça-feira pela manhã. 
●​ Onde? Rio do Peixe, próximo ao campus. 
●​ Como? Utilizando kits de análise de pH e turbidez, com registro 

fotográfico e relatório. 
●​ Por quê? Para aplicar o conteúdo teórico sobre ecossistemas e 

refletir sobre os impactos ambientais locais. 
 
Com essas informações, você pode montar: 
 

●​ Um carrossel no Instagram com fotos da atividade e trechos do 
relatório dos alunos. 

●​ Um post reflexivo no LinkedIn sobre a importância da prática no 
ensino universitário. 

●​ Um artigo no blog explicando a metodologia e os dados coletados. 
 
Tudo a partir de uma aula aparentemente “comum”. 
 
TIPOS DE CONTEÚDO QUE VOCÊ PODE GERAR A PARTIR DE UMA AULA 
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Relatos de atividades práticas: 
 

●​ Laboratórios, oficinas, visitas técnicas, simulações. 
●​ O que foi feito? Como? Por quê? Quais os aprendizados? 

 
Bastidores de projetos: 
 

●​ Planejamento de eventos, montagem de atividades, reuniões com 
alunos. 

●​ Mostre o “antes” do que costuma aparecer apenas no “depois”. 
 
Reflexões metodológicas: 
 

●​ Quando algo dá muito certo (ou errado) e você aprende com a 
experiência. 

●​ Compartilhar aprendizados metodológicos valoriza sua postura 
como educador em constante evolução. 

 
Conquistas dos alunos: 
 

●​ Apresentações, trabalhos prontos, superações pessoais. 
●​ Valorize os protagonistas: os estudantes. 

 
Participações externas: 
 

●​ Aulas com convidados, projetos com a comunidade, eventos 
acadêmicos. 

●​ Mostre que sua disciplina está conectada com o mundo. 
 
O VALOR DA PERGUNTA "POR QUÊ?" 
 
Se você só pudesse usar uma das seis perguntas, escolha esta: Por quê? 
 
Explicar por que você fez algo ou por que aquilo importa é o que 
transforma uma imagem qualquer em conteúdo de valor. 
 
Exemplo: 
 

●​ Não diga apenas: “Hoje fizemos um experimento de física”. 
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●​ Diga: “Hoje os alunos testaram o conceito de ressonância para 
entender como vibrações estruturais podem afetar construções — e 
discutiram exemplos reais como a ponte de Tacoma.” 

 
Essa resposta ao "por quê" é o que conecta o conteúdo com o mundo real 
e com o interesse do público. 
 
CHECKLIST RÁPIDO: O QUE VALE A PENA REGISTRAR? 
 
Use este checklist mental (ou impresso no caderno) para identificar 
momentos que podem virar conteúdo: 
 

●​ Há algo acontecendo nesta aula que me deixaria orgulhoso se outra 
pessoa visse? 

●​ Algum aluno está protagonizando uma atividade significativa? 
●​ Estamos utilizando uma metodologia diferente ou inovadora? 
●​ Houve alguma reação, comentário ou pergunta que mudou o rumo 

da aula? 
●​ O que está sendo feito aqui tem impacto fora da sala? 
●​ Esta aula conecta teoria e prática de forma interessante? 
●​ Essa situação é comum, mas pode ser mostrada de forma nova? 
●​ Há um resultado (mesmo pequeno) que vale destacar? 

 
Se você marcou duas ou mais, esse é um conteúdo em potencial. 
 
COMO ESCREVER UM POST A PARTIR DA SUA AULA 
 
Aqui vai um modelo simples, aplicável a qualquer rede social ou blog: 
 

●​ Gancho (1 a 2 frases): Comece com algo que chame atenção, uma 
pergunta ou fato curioso. 

●​ Corpo (3 a 5 frases): Apresente a atividade com base nas perguntas 
“Quem?”, “O quê?”, “Como?” e “Por quê?”. 

●​ Fechamento (1 a 2 frases): Traga uma reflexão, convide à interação, 
ou destaque o resultado. 

●​ Chamada para ação (CTA): "Você já fez algo parecido?", "O que você 
pensa sobre isso?", "Compartilhe com quem se interessa pelo 
tema." 

 
EXERCÍCIO PRÁTICO: ENXERGANDO SUA AULA COM OUTROS OLHOS 
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Escolha uma aula recente e responda: 
 

●​ O que aconteceu de interessante? 
●​ Quem se destacou? 
●​ Como você conduziu a atividade? 
●​ Por que aquilo importa? 
●​ O que você aprendeu com a aula? 
●​ Como isso pode ser útil para outros professores, alunos ou 

interessados no tema? 
 
Agora, pegue essa resposta e esboce um post para uma rede social, 
começando com uma imagem ou vídeo da aula. O texto não precisa ser 
perfeito — ele só precisa ser verdadeiro e intencional. 
 
INSPIRAÇÃO: 10 IDEIAS DE POST PARA SUA PRÓXIMA AULA 
 

1.​ “Hoje, testamos um experimento que nunca tínhamos feito em sala. 
O resultado surpreendeu até o professor!” 

2.​ “O que você faria se tivesse 30 minutos para resolver um problema 
real de engenharia?” 

3.​ “Três perguntas que os alunos fizeram hoje me fizeram repensar 
tudo que eu sabia sobre o tema.” 

4.​ “Por que um simples jogo de tabuleiro pode ensinar mais do que 
uma aula teórica inteira?” 

5.​ “Veja como uma atividade simples uniu alunos de três cursos 
diferentes para resolver um desafio real.” 

6.​ “Você sabia que é possível ensinar ética usando filmes e séries? 
Hoje fizemos isso e os debates foram incríveis.” 

7.​ “Como seria ensinar sem usar slides? Hoje, testei uma abordagem 
100% interativa.” 

8.​ “Um aluno me disse: ‘Nunca entendi esse conteúdo até agora’. Isso 
já vale o semestre.” 

9.​ “Fizemos um desafio: cada grupo precisava apresentar uma solução 
para um problema social usando os conceitos da disciplina.” 

10.​“Hoje, aprendi com meus alunos mais do que ensinei.” 
 
O CONTEÚDO JÁ ESTÁ EM VOCÊ 
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Você não precisa criar nada do zero para começar a se comunicar como 
professor. Você já é conteúdo. Sua aula já é história. Seu trabalho já é 
relevante. 
 
Neste capítulo, você aprendeu a identificar o que vale a pena comunicar. 
Viu como aplicar as perguntas jornalísticas para transformar cenas reais de 
aula em narrativas envolventes. E agora, tem ferramentas para começar — 
com simplicidade, com propósito, com verdade. 
 
No próximo capítulo, vamos entender como dar um passo além: 
transformar tudo isso em comunicação com propósito. Ou seja, não 
apenas o que compartilhar — mas por que compartilhar, para quem, com 
que tom e com que meta. 
 
Porque comunicar é uma prática. E você já começou. 
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CONTEÚDO COM PROPÓSITO: PUBLICAR COM INTENÇÃO 
 
NÃO É SOBRE “POSTAR”, É SOBRE COMUNICAR COM SENTIDO 
 
Você já sabe que há muito valor no que acontece em sua sala de aula. Já 
aprendeu a identificar momentos que merecem ser compartilhados. Agora 
é hora de dar um passo fundamental: entender por que comunicar exige 
intenção. 
 
Publicar por publicar é ruído. Comunicar com propósito é influência. O 
professor visível não é aquele que fala o tempo todo — é o que sabe o que 
dizer, para quem dizer e por que dizer. 
 
Este capítulo é sobre isso: estratégia, foco e clareza. Você vai aprender a 
criar conteúdos com intenção, escolhendo formatos, mensagens e canais 
que estejam alinhados aos seus objetivos e ao seu público. 
 
O QUE É COMUNICAR COM PROPÓSITO? 
 
Comunicar com propósito é fazer com que cada conteúdo que você 
compartilha tenha uma razão clara de existir. 
 
Antes de apertar o botão “publicar”, você deve ser capaz de responder: 
 

●​ Por que estou compartilhando isso? 
●​ Para quem estou falando? 
●​ O que eu quero que essa pessoa sinta, entenda ou faça? 

 
Se essas perguntas estão claras, seu conteúdo tende a ser mais direto, 
relevante, engajador — e memorável. 
 
OS SEIS PROPÓSITOS PRINCIPAIS DA COMUNICAÇÃO DOCENTE 
 
Abaixo, você encontrará os seis objetivos mais comuns ao compartilhar 
conteúdos como professor. Identifique qual (ou quais) se encaixa no que 
você quer comunicar: 
 
1. Informar 
Você quer mostrar algo que aconteceu, compartilhar uma novidade, 
relatar um evento. 
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Ex: “Ontem finalizamos o projeto X com os alunos do curso Y. Veja os 
resultados!” 
 
2. Refletir 
Você quer provocar pensamento, mostrar um ponto de vista, levantar uma 
questão. 
Ex: “Essa atividade me fez repensar o modo como avaliamos criatividade. E 
você, como lida com isso em sala?” 
 
3. Ensinar 
Você quer compartilhar um método, uma técnica, uma abordagem 
pedagógica. 
Ex: “Veja como utilizamos mapas mentais para revisar conteúdos 
complexos.” 
 
4. Engajar / Convidar 
Você quer gerar interação, provocar respostas, atrair participação. 
Ex: “Qual ferramenta digital você mais usa nas suas aulas? Responde 
aqui!” 
 
5. Valorizar 
Você quer dar destaque a um aluno, a uma equipe, a um resultado, a uma 
conquista. 
Ex: “Parabéns aos estudantes da turma X pelo excelente desempenho na 
apresentação de hoje!” 
 
6. Documentar 
Você quer criar um registro da sua prática, que pode ser útil no futuro 
(portfólio, relatórios, editais). 
Ex: “Resumo visual do mês: 4 projetos, 3 convidados, 1 seminário e muito 
aprendizado.” 
 
Você pode combinar mais de uma intenção em um mesmo conteúdo, mas 
é importante escolher uma como foco principal. 
 
ESCOLHENDO A INTENÇÃO CERTA PARA CADA MOMENTO 
 
Imagine que você teve uma aula incrível. Os alunos participaram, houve 
debate e surgiram reflexões profundas. Agora você quer compartilhar esse 
momento. Qual a melhor intenção? 
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●​ Se seu foco for mostrar o que aconteceu, o propósito é informar. 
●​ Se quiser compartilhar um insight que surgiu na aula, o foco pode 

ser refletir. 
●​ Se houver uma técnica didática envolvida, você pode ensinar. 
●​ Se quiser que outros comentem, participem, interajam, o foco será 

engajar. 
●​ Se os alunos brilharam, o objetivo pode ser valorizar. 
●​ Se quiser usar isso depois em seu portfólio, o foco pode ser 

documentar. 
 
Não existe certo ou errado. O importante é saber aonde você quer chegar 
com sua publicação. 
 
COMO DEFINIR SUA INTENÇÃO EM 5 PASSOS SIMPLES 
 

1.​ Identifique o conteúdo central: Qual foi o acontecimento relevante? 
Um projeto, uma aula, uma fala, uma imagem? 

2.​ Pergunte-se “Por que isso vale ser compartilhado?” Isso vai te 
ajudar a encontrar a intenção principal. 

3.​ Pense em quem vai consumir o conteúdo: Colegas professores? 
Alunos? Comunidade? Direção da universidade? 

4.​ Escolha a ação esperada: Você quer que a pessoa apenas veja? 
Comente? Reflita? Compartilhe? 

5.​ Defina o melhor formato e canal (veremos mais à frente): Vídeo, 
imagem, texto? Instagram, LinkedIn, blog? 

 
INTENÇÃO E FORMATO: COMBINAÇÕES EFICAZES 
 
Cada intenção combina melhor com certos formatos. Veja esta tabela: 
 

Intenção Formatos ideais Exemplos 

Informar 
Imagem + legenda / 

Carrossel / Vídeo curto 
“Veja como foi nossa oficina de 

prototipagem.” 

Refletir 
Texto no LinkedIn ou blog / 

Vídeo com fala 
“Como podemos avaliar melhor 

a criatividade?” 

Ensinar 
Carrossel passo a passo / 

Tutorial / Blog 
“Como usamos a técnica do 

mapa conceitual.” 

Engajar 
Enquete / Pergunta no post 

/ Stories 
“Você já usou essa 

metodologia? Responde aqui.” 
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Intenção Formatos ideais Exemplos 

Valorizar 
Foto dos alunos / Vídeo 

com depoimento 
“Turma X arrasou no desafio de 

hoje!” 

Documentar 
Série de posts / Newsletter 

/ Portfólio 
“Retrospectiva do mês na 

disciplina Y.” 

 
CUIDADOS COM A INTENÇÃO MAL DEFINIDA 
 
Um erro comum é criar um conteúdo com uma intenção na cabeça, mas 
não traduzi-la no post. Veja alguns exemplos: 
 

●​ Você quer ensinar, mas publica apenas uma imagem sem explicação 
→ Faltou contexto. 

●​ Quer engajar, mas não faz nenhuma pergunta ou chamada → Post 
passivo. 

●​ Quer valorizar, mas não menciona os alunos → Faltou foco nos 
protagonistas. 

 
Antes de publicar, pergunte-se: 
 
“O que estou tentando fazer com esse conteúdo — e está claro para quem 
vai ver?” 
 
MINI-GUIA PRÁTICO DE REDAÇÃO PARA CADA INTENÇÃO 
 
✅ Para informar: 

●​ Use verbos de ação: realizamos, concluímos, apresentamos. 
●​ Mantenha o texto claro e direto. 
●​ Foque em fatos e resultados. 

✅ Para refletir: 
●​ Traga perguntas abertas. 
●​ Compartilhe uma dúvida, insight ou dilema. 
●​ Use um tom mais pessoal e subjetivo. 

✅ Para ensinar: 
●​ Estruture em etapas: passo 1, passo 2, conclusão. 
●​ Use linguagem acessível. 
●​ Insira exemplos visuais ou links complementares. 

✅ Para engajar: 
●​ Comece com uma pergunta direta. 
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●​ Use emojis, hashtags e chamadas do tipo “comente aqui”, 
“responda”. 

●​ Estimule o leitor a interagir. 
✅ Para valorizar: 

●​ Mencione os nomes ou grupos envolvidos. 
●​ Use adjetivos positivos e reconhecimento explícito. 
●​ Evite ser genérico (“parabéns para todos”) — seja específico. 

✅ Para documentar: 
●​ Use datas, números, registros. 
●​ Organize por períodos (semana, mês, semestre). 
●​ Salve os posts em pastas ou use uma newsletter como acervo. 

 
EXEMPLOS PRÁTICOS DE PROFESSORES COM INTENÇÃO CLARA 
 
Exemplo A – Intenção: Informar + Valorizar 
 
“Hoje encerramos o projeto de extensão com alunos do curso de 
Engenharia. Foram 4 meses de atuação no bairro São Jorge, com oficinas 
de reaproveitamento de resíduos. Parabéns a todos os envolvidos! 
#EngenhariaSocial #ProjetoComImpacto” 
 
Exemplo B – Intenção: Ensinar 
 
“Você sabe como usar mapas mentais em sala de aula? No post de hoje, 
ensino um passo a passo para aplicar com sua turma. Veja os exemplos 
visuais e compartilhe com quem precisa!” 
 
Exemplo C – Intenção: Refletir 
 
“Ontem, um aluno perguntou: ‘Por que a gente ainda faz prova escrita?’ A 
pergunta ficou ecoando em mim o dia todo. Será que avaliamos como 
deveríamos? #ReflexãoDocente” 
 
ARTICULANDO INTENÇÕES EM SÉRIES DE CONTEÚDOS 
 
Você pode criar séries semanais ou mensais, articulando diferentes 
intenções. Por exemplo: 
 

●​ Segunda-feira: Valorizar alunos com um post de destaque. 
●​ Quarta-feira: Ensinar uma técnica ou ferramenta. 
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●​ Sexta-feira: Refletir sobre a semana com uma pergunta aberta. 
 
Isso cria uma rotina leve e coerente, fortalecendo sua presença digital com 
clareza. 
 
EXERCÍCIO FINAL: O MAPA DA INTENÇÃO 
 
Pegue papel e caneta (ou crie um documento digital) e preencha este 
quadro para seu próximo conteúdo: 
 

Elemento Sua resposta 

O que aconteceu?  

Por que isso merece ser compartilhado?  

Qual é a minha intenção principal?  

Para quem vou publicar?  

Que ação quero gerar no público?  

Qual canal e formato vou usar?  

Qual será o título ou gancho inicial?  

Qual a mensagem central?  

Qual a chamada para ação (CTA)?  

 
Esse exercício ajuda você a sair do impulso e entrar na comunicação 
estratégica. 
 
QUANDO HÁ PROPÓSITO, HÁ PODER 
 
Neste capítulo, você aprendeu que a intenção é a alma da comunicação 
docente. Sem propósito, o conteúdo é só mais um post. Com propósito, 
ele vira ponte, ferramenta, inspiração. 
 
Agora você já sabe: 
 

●​ Que tipo de conteúdo produzir; 
●​ Para quem produzir; 
●​ Como escolher o formato; 
●​ Como escrever com clareza e engajamento. 
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Nos próximos capítulos, vamos colocar tudo isso em prática. Vamos ver 
como produzir imagens e vídeos que reforcem sua intenção e como 
escolher o melhor canal para cada tipo de conteúdo. 
 
Lembre-se: um professor que comunica com intenção transforma sua 
prática em legado. 

 

23 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


O PODER DAS IMAGENS: COMO FOTOGRAFAR E FILMAR 
AULAS COM QUALIDADE E SENTIDO 
 
VER É UMA FORMA DE APRENDER 
 
Vivemos em um tempo em que ver é tão importante quanto ouvir e ler. 
Imagens têm o poder de capturar não apenas o que aconteceu, mas o 
como aconteceu, quem participou, qual foi o clima, a intensidade, o 
impacto. Uma foto ou vídeo bem registrados podem dizer mais sobre uma 
aula do que um relatório inteiro. 
 
Neste capítulo, vamos tratar do uso inteligente de imagens e vídeos no 
contexto docente: como registrar momentos com qualidade (mesmo com 
o celular), com respeito à intenção de comunicação e sem complicações 
técnicas. 
 
Você vai aprender que não é necessário ser fotógrafo, cinegrafista ou 
designer. Basta ter olhar atento, intenção clara e alguns cuidados básicos 
para transformar cenas da sua sala de aula em conteúdo visual potente e 
envolvente. 
 
POR QUE REGISTRAR IMAGENS E VÍDEOS DAS AULAS? 
 
Muitos professores acreditam que registrar aulas é algo trabalhoso ou 
supérfluo. Mas vamos pensar de outra forma: as imagens são 
testemunhos da sua prática. 
 
Razões para criar registros visuais: 
 

●​ Dar visibilidade ao seu método de ensino 
●​ Engajar alunos e valorizar suas contribuições 
●​ Documentar experiências inovadoras 
●​ Apoiar relatórios e editais 
●​ Divulgar projetos e eventos com mais impacto 
●​ Criar um portfólio visual da sua trajetória docente 
●​ Ampliar alcance em redes sociais (posts com imagens têm até 80% 

mais engajamento) 
 
E o melhor: você pode fazer tudo isso com o celular que já está no seu 
bolso. 
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A DIFERENÇA ENTRE “SÓ REGISTRAR” E “REGISTRAR COM INTENÇÃO” 
 
Uma imagem sem intenção é apenas uma imagem. Mas quando há 
propósito, ela vira conteúdo. Veja a diferença: 
 

●​ 📸 Foto genérica: uma sala cheia, tirada sem contexto → ninguém 
entende o que está acontecendo. 

●​ ✅ Foto com intenção: grupo de alunos desenvolvendo um 
protótipo, legenda explicando o objetivo da atividade → valor 
educativo evidente. 

 
Antes de fotografar ou filmar, pergunte-se: 
 

●​ O que estou tentando mostrar? 
●​ Que história quero contar com essa imagem? 
●​ O que essa imagem comunica, mesmo sem legenda? 

 
Se você souber responder, sua imagem já está no caminho certo. 
 
FUNDAMENTOS DE UMA BOA IMAGEM 
 
Você não precisa de técnicas avançadas — apenas atenção a cinco 
princípios básicos: 
 
1. Composição 

●​ Cuide do que aparece na imagem. 
●​ Evite elementos bagunçados ou que desviem o foco. 
●​ Use a regra dos terços (muitos celulares mostram essa grade). 

2. Iluminação 
●​ Prefira luz natural (janelas, ambientes abertos). 
●​ Evite flash direto, que “achata” os rostos. 
●​ Se usar luz artificial, escolha fontes suaves e neutras. 

3. Foco 
●​ Toque na tela do celular para focar o ponto principal. 
●​ Evite fotos tremidas — apoie os braços no corpo ou use um tripé. 

4. Contexto 
●​ Inclua elementos que ajudem o público a entender onde você está 

(quadro, cartaz, mesa de trabalho, instrumento). 
5. Expressão 
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●​ Capture rostos em ação, gestos, interações, movimentos. Eles 
transmitem emoção e autenticidade. 

 
COMO FOTOGRAFAR AULAS COM CELULAR: DICAS PRÁTICAS 
 
📷 Equipamento: 

●​ Use um celular com câmera decente (não precisa ser de última 
geração). 

●​ Limpe a lente antes de fotografar (isso muda tudo!). 
●​ Ative o modo HDR, se disponível. 

🔲 Enquadramento: 
●​ Varie os planos: 

o​ Plano aberto: mostra o todo (sala, grupo em ação) 
o​ Plano médio: mostra pessoas em atividade 
o​ Plano detalhe: mostra mãos escrevendo, objetos, expressões 

💡 Iluminação: 
●​ Posicione-se de forma que a luz esteja à sua frente (iluminando o 

assunto). 
●​ Se estiver muito escuro, leve um ring light portátil ou grave próximo 

à janela. 
🧍‍♂️ Estabilidade: 

●​ Segure o celular com as duas mãos. 
●​ Evite gravar andando — se precisar, caminhe devagar. 
●​ Use tripés simples (existem modelos baratos e eficientes para 

celular). 
 
O QUE FOTOGRAFAR? 
 
Aqui vão sugestões de momentos que rendem excelentes imagens: 
 

●​ Alunos desenvolvendo projetos em grupo 
●​ Apresentações orais ou práticas 
●​ Participações especiais (convidados, atividades externas) 
●​ Detalhes de materiais, cartazes, experimentos 
●​ Painéis, quadros ou rabiscos representativos 
●​ Bastidores da preparação de aula 
●​ Expressões de alunos durante uma discussão intensa 
●​ Resultados visíveis: protótipos, objetos, mapas mentais 
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Importante: sempre que possível, peça autorização dos alunos para 
registrar e publicar. Uma autorização verbal ou simples termo de 
consentimento já resolve. 
 
COMO GRAVAR VÍDEOS CURTOS COM QUALIDADE 
 
Os vídeos aumentam muito o engajamento. Mas precisam de foco e 
intenção. 
 
Tipos de vídeo que funcionam bem: 
 

●​ Mini clipes de atividades em andamento 
●​ Trechos de apresentações 
●​ Vídeos do professor explicando algo em 1 minuto 
●​ Depoimentos espontâneos de alunos 
●​ Bastidores da montagem de um projeto 
●​ “Antes e depois” de uma experiência ou ação 

 
Dicas técnicas: 
 

●​ Grave na vertical para Instagram Reels e Stories 
●​ Grave na horizontal para YouTube, LinkedIn e vídeos institucionais 
●​ Use microfone de lapela se possível, ou grave em local silencioso 
●​ Insira legendas, pois muitas pessoas assistem sem som 
●​ Mantenha o vídeo entre 15 segundos e 2 minutos 
●​ Comece com um gancho visual forte nos primeiros 3 segundos 

 
QUEM DEVE FAZER O REGISTRO? 
 
Você pode: 
 

●​ Registrar diretamente (com seu celular) 
●​ Pedir a um aluno voluntário (com orientação do que registrar) 
●​ Pedir a um colega ou bolsista (em atividades maiores) 

 
Evite depender de alguém que não conhece a intenção do conteúdo — 
quem fotografa sem contexto pode perder os melhores momentos. 
 
Dica: monte um mini-roteiro visual com os momentos que deseja registrar, 
e compartilhe com quem for ajudar. Isso melhora muito o resultado. 
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EDIÇÃO SIMPLES: MELHORE SUAS FOTOS SEM COMPLICAÇÕES 
 
Você pode usar apps gratuitos e intuitivos para editar: 
 

●​ Snapseed (Android / iOS): corte, ajuste de luz, nitidez 
●​ Lightroom Mobile: filtros profissionais 
●​ InShot ou CapCut: para vídeos, com cortes, legendas e transições 

 
Ajustes recomendados: 
 

●​ Corte excessos 
●​ Aumente levemente a nitidez e o brilho 
●​ Corrija sombras pesadas 
●​ Use filtros leves — evite exageros ou efeitos caricatos 

 
ESTRATÉGIA VISUAL: TRANSFORME REGISTROS EM CONTEÚDO 
 
Uma boa imagem pode se desdobrar em vários tipos de postagens: 
 

●​ 📸 Uma única imagem + legenda explicativa = ótimo para LinkedIn 
●​ 📚 Carrossel com várias imagens + texto leve = ideal para Instagram 
●​ 🎞️ Vídeo curto com trilha e legenda = perfeito para Reels 
●​ ✍️ Post no blog com imagens ao longo do texto = excelente para 

artigos aprofundados 
 
Cada registro pode ter vários usos — pense em como reaproveitá-los. 
 
EXEMPLOS DE AULAS TRANSFORMADAS EM CONTEÚDO VISUAL 
 
Exemplo 1 – Aula prática de engenharia 
 

●​ Imagem 1: alunos operando equipamentos 
●​ Imagem 2: detalhe do experimento 
●​ Legenda: explicação breve + intenção do exercício 
●​ Formato: carrossel no Instagram 

 
Exemplo 2 – Oficina de escrita criativa 
 

●​ Vídeo curto: aluno lendo seu texto com emoção 
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●​ Legenda: “Hoje tivemos um momento de arrepiar. O João 
compartilhou sua história de vida em forma de poesia.” 

●​ Formato: Reels + texto reflexivo no LinkedIn 
 
Exemplo 3 – Projeto de extensão 
 

●​ Antes e depois: local transformado 
●​ Bastidores: alunos trabalhando 
●​ Legenda: destaque para o impacto comunitário 
●​ Formato: sequência de stories com depoimentos 

 
SUA AULA MERECE SER VISTA 
 
Uma imagem bem feita não é um enfeite. É uma prova. Um retrato do 
impacto real da sua docência. 
 
Você não precisa de câmera profissional, nem de técnicas mirabolantes. 
Precisa de intenção, de olhar sensível e de alguns cuidados que você agora 
já conhece. 
 
Neste capítulo, você aprendeu: 
 

●​ A diferença entre imagem genérica e imagem com propósito 
●​ Como usar celular para fotografar e filmar com qualidade 
●​ O que registrar, como registrar, quando registrar 
●​ Como transformar imagem em conteúdo estratégico 

 
Nos próximos capítulos, vamos ver onde publicar cada tipo de conteúdo 
— como escolher o canal ideal para sua imagem ou vídeo ganhar o mundo 
e gerar o impacto que merece. 
 
Afinal, ensinar já é um ato poderoso. Mostrar que você ensina com paixão 
e qualidade é ainda mais. 
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ONDE PUBLICAR: ESCOLHENDO O CANAL CERTO PARA 
CADA MENSAGEM 
 
NÃO BASTA DIZER — É PRECISO ESCOLHER ONDE DIZER 
 
Você já sabe o que comunicar, já aprendeu por que comunicar com 
intenção, e também já sabe como registrar boas imagens e vídeos da sua 
prática docente. Agora chegou o momento de decidir algo fundamental: 
onde publicar esse conteúdo? 
 
Escolher o canal certo é tão importante quanto a mensagem em si. Cada 
plataforma tem seu estilo, seu público, sua linguagem e sua lógica de 
engajamento. Um bom conteúdo publicado no lugar errado pode passar 
despercebido. Já uma publicação simples, postada no canal adequado, 
pode atingir mais pessoas, gerar conexões reais e fortalecer sua imagem 
como professor. 
 
Neste capítulo, você vai entender as características dos principais canais 
disponíveis — digitais e tradicionais — e aprender a usar cada um deles 
com estratégia e coerência. 
 
CADA CANAL, UMA CONVERSA DIFERENTE 
 
Vamos imaginar que você quer compartilhar uma aula marcante sobre 
sustentabilidade. Veja como o conteúdo pode ser ajustado para cada 
canal: 
 

●​ Instagram: carrossel de fotos + frases curtas + hashtags e 
marcações. 

●​ LinkedIn: post mais longo com reflexão sobre o método usado. 
●​ Blog: artigo detalhado com imagens e link para referências. 
●​ Newsletter: resumo da aula com bastidores e convite à leitura 

completa. 
●​ Rádio local: sugestão de pauta sobre o projeto com impacto social. 
●​ YouTube: vídeo de 3 minutos explicando a metodologia aplicada. 

 
Cada canal fala com um público diferente — e cada público espera uma 
abordagem específica. Saber disso evita frustrações e aumenta seu 
impacto. 
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MAPA DE CANAIS: PRINCIPAIS PLATAFORMAS PARA O PROFESSOR 
UNIVERSITÁRIO 
 
Instagram 
 

●​ Perfil: visual, ágil, emocional, imediato. 
●​ Público predominante: estudantes, jovens professores, comunidade 

acadêmica local. 
●​ Melhores conteúdos: bastidores de aula, curiosidades, carrosséis 

com dicas, vídeos curtos (Reels), enquetes e interações rápidas. 
●​ Frequência ideal: 3 a 4 posts por semana + stories diários (ou 

quase). 
 
LinkedIn 
 

●​ Perfil: profissional, reflexivo, institucional. 
●​ Público predominante: professores, gestores, pesquisadores, alunos 

de pós-graduação, imprensa acadêmica. 
●​ Melhores conteúdos: reflexões sobre práticas, artigos curtos, 

projetos de pesquisa ou extensão, conquistas profissionais, debates 
metodológicos. 

●​ Frequência ideal: 1 a 2 posts por semana (com foco em qualidade). 
 
Blog (pessoal ou institucional) 
 

●​ Perfil: aprofundado, livre, atemporal. 
●​ Público predominante: leitores em busca de conhecimento e 

inspiração. 
●​ Melhores conteúdos: textos longos, tutoriais, séries temáticas, 

reflexões densas, arquivos de projetos e experiências. 
●​ Frequência ideal: quinzenal ou mensal (desde que consistente). 

 
Newsletter 
 

●​ Perfil: relacionamento direto, fidelização, curadoria de conteúdo. 
●​ Público predominante: seguidores fiéis, leitores recorrentes, 

colegas próximos. 
●​ Melhores conteúdos: compilações, resumos do mês, reflexões 

exclusivas, bastidores e conteúdo não publicado em redes. 
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●​ Frequência ideal: semanal, quinzenal ou mensal (com calendário 
definido). 

 
Rádio local e mídia comunitária 
 

●​ Perfil: tradicional, comunitária, territorial. 
●​ Público predominante: comunidade externa, familiares de alunos, 

população do entorno da universidade. 
●​ Melhores conteúdos: divulgação de projetos de impacto, eventos 

públicos, entrevistas com alunos ou professores. 
 
YouTube / Vídeos longos 
 

●​ Perfil: educativo, demonstrativo, aprofundado. 
●​ Público predominante: interessados em metodologias, tutoriais e 

explicações visuais. 
●​ Melhores conteúdos: vídeos explicativos, entrevistas, debates, 

gravações de eventos ou aulas práticas. 
 
COMO ESCOLHER O CANAL CERTO PARA CADA CONTEÚDO 
 
Use este raciocínio simples como guia: 
 

Intenção Canal ideal 

Informar Instagram / LinkedIn / Rádio local 

Refletir LinkedIn / Blog / Newsletter 

Ensinar Blog / YouTube / Carrossel no Instagram 

Engajar Instagram (Stories, enquetes) 

Valorizar Instagram / LinkedIn 

Documentar Blog / Newsletter / Portfólio pessoal 

 
Exemplo: 
 
Você quer mostrar como aplicou uma metodologia ativa em sala de aula. 
 

●​ Instagram: post com imagem da turma em ação + breve explicação. 
●​ LinkedIn: texto reflexivo explicando os resultados pedagógicos. 
●​ Blog: tutorial completo com o passo a passo da metodologia. 
●​ Newsletter: link para o blog + reflexão exclusiva + bastidores. 
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ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO ENTRE CANAIS 
 
Você não precisa criar conteúdo novo para cada canal — basta adaptar o 
mesmo conteúdo com linguagens diferentes. Exemplo prático: 
 

●​ Grave um vídeo explicativo → publique no YouTube 
●​ Corte um trecho de 30 segundos → publique como Reels no 

Instagram 
●​ Transcreva as ideias principais → publique no LinkedIn 
●​ Escreva um artigo completo com base no roteiro → publique no 

blog 
●​ Envie um resumo + link para tudo → newsletter 

 
Essa estratégia economiza tempo, aumenta o alcance e valoriza seu 
trabalho. 
 
PLANEJAMENTO DE PUBLICAÇÃO: SIMPLES E FUNCIONAL 
 
Para facilitar sua rotina, monte um calendário editorial leve, como este 
exemplo semanal: 
 

Segunda Story com bastidor da semana + enquete 

Quarta Post no Instagram com imagem da aula 

Quinta Post reflexivo no LinkedIn 

Sexta Resumo em newsletter ou post no blog 

 
Você pode ajustar de acordo com sua disponibilidade, mas o importante é 
ter regularidade, mesmo que seja com pouco volume. 
 
CUIDADOS AO USAR CADA CANAL 
 
Instagram: 
 

●​ Use legendas curtas e visuais atrativos 
●​ Abuse de carrosséis e Reels 
●​ Evite excesso de texto no post 
●​ Interaja nos comentários 

 
LinkedIn: 
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●​ Use tom profissional, mas humano 
●​ Conte histórias reais, com dados e aprendizados 
●​ Marque instituições e colegas 
●​ Mantenha o foco na docência e não em polêmicas 

 
Blog: 
 

●​ Divida o texto com subtítulos e listas 
●​ Inclua imagens de boa qualidade 
●​ Revise com atenção 
●​ Interligue postagens com links internos 

 
Newsletter: 
 

●​ Tenha uma identidade visual consistente 
●​ Envie com periodicidade clara 
●​ Use um tom mais próximo e pessoal 
●​ Ofereça algo exclusivo (dica, reflexão, resumo) 

 
DICAS PARA COMEÇAR COM POUCOS CANAIS 
 
Você não precisa estar em todos os lugares ao mesmo tempo. Comece 
com 1 ou 2 canais bem feitos: 
 

●​ Se você quer agilidade e visibilidade: comece pelo Instagram 
●​ Se você quer aprofundamento e autoridade: comece pelo LinkedIn 
●​ Se você quer independência e controle: comece com um blog 
●​ Se você quer fidelização: experimente uma newsletter mensal 

 
Com o tempo, você pode expandir. Mas nunca abra um canal se você não 
pode mantê-lo ativo. Um blog ou página desatualizada transmite 
desorganização. 
 
EXEMPLOS DE COMBINAÇÃO DE CANAIS 
 
Caso 1 – Evento realizado com alunos 
 

●​ Instagram: post com bastidores 
●​ LinkedIn: texto com aprendizados e resultados 
●​ Blog: artigo completo com imagens e citações 
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●​ Newsletter: link para o blog + chamada para o próximo evento 
●​ Rádio local: sugestão de entrevista com alunos 

 
Caso 2 – Publicação de artigo acadêmico 
 

●​ LinkedIn: post comemorando o artigo 
●​ Blog: versão mais acessível para o público leigo 
●​ Instagram: imagem com frase de impacto do artigo 
●​ Newsletter: explicação do impacto da pesquisa + links 

 
COMUNICAR COM EFICÁCIA É ESCOLHER O CANAL CERTO 
 
Neste capítulo, você viu que não se trata apenas de publicar. Trata-se de 
conversar com o público certo, no lugar certo, com o tom certo. 
 
Você aprendeu: 
 

●​ Como funcionam os principais canais de comunicação para 
professores 

●​ Quais combinações usar de acordo com sua intenção 
●​ Como adaptar um conteúdo para diferentes públicos 
●​ Como planejar sua rotina de publicações sem sobrecarga 

 
Nos próximos capítulos, vamos entrar na prática de cada canal. Vamos 
detalhar como fazer conteúdo estratégico para Instagram, LinkedIn, blog 
e outros, com modelos prontos, roteiros e sugestões para você começar 
agora mesmo. 
 
Você tem a mensagem. 
 
Agora sabe onde divulgá-la. 
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INSTAGRAM PARA EDUCADORES: VISIBILIDADE COM 
ENGAJAMENTO 
 
SUA AULA CABE EM UMA TELA — E PODE ALCANÇAR MUITOS 
 
O Instagram é, hoje, uma das ferramentas mais poderosas para 
professores que desejam dar visibilidade à sua prática. Com um simples 
celular na mão e alguns minutos por dia, você pode transformar cenas do 
seu cotidiano docente em conteúdo com alcance, relevância e 
engajamento. 
 
Mas atenção: usar o Instagram profissionalmente não é o mesmo que 
“postar qualquer coisa”. É preciso entender a lógica da plataforma, as 
estratégias que funcionam e, principalmente, como manter coerência com 
sua identidade como educador. 
 
Este capítulo é um guia prático para você que quer usar o Instagram com 
mais intenção. Vamos mostrar como montar um perfil atrativo, que tipos 
de postagens funcionam, como aumentar o engajamento e como 
transformar esse canal em uma vitrine da sua docência. 
 
POR QUE ESCOLHER O INSTAGRAM? 
 
Porque é rápido, visual, gratuito, acessível e popular. Está presente no 
celular da maioria dos seus alunos, colegas, gestores e até da comunidade 
externa. Ele permite mostrar: 
 

●​ Aulas em andamento 
●​ Projetos em tempo real 
●​ Bastidores de atividades 
●​ Resultados de pesquisa ou extensão 
●​ Interações com alunos 
●​ Reflexões docentes 
●​ Eventos e convites 

 
O Instagram é a sala de aula expandida. Um lugar para ensinar, mostrar, 
dialogar e inspirar. 
 
CRIANDO UM PERFIL PROFISSIONAL ESTRATÉGICO 
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Passo 1 – Nome e @ (usuário) 
 

●​ Use seu nome real, ou algo próximo (ex: @prof.joaosilva, 
@profa.clarafisica) 

●​ Evite nomes genéricos ou pouco profissionais 
 
Passo 2 – Foto de perfil 
 

●​ Use uma imagem nítida, de rosto, com fundo limpo 
●​ Pode ser uma foto tirada em aula, com expressão acolhedora 

 
Passo 3 – Biografia 
 
Aqui você deve resumir quem você é + o que você compartilha + um 
toque pessoal. 
 
Exemplo: 
🎓 Professor de Química​
💡 Ensino criativo e ciência aplicada​
📍 UFABC | 📩 contato: email@email.com 
 
Passo 4 – Link na bio 
 

●​ Coloque o link do seu blog, portfólio, linktree ou formulário para 
contato 

 
Passo 5 – Conta comercial 
 

●​ Mude para perfil profissional ou de criador de conteúdo (isso 
permite ver estatísticas e promover postagens) 

 
ESTRUTURA DO INSTAGRAM: O QUE USAR E COMO USAR 
 
O Instagram tem quatro principais formatos. Cada um serve a um 
propósito: 
 
1. Feed (postagens fixas) 

●​ Visibilidade duradoura 
●​ Ideal para fotos, carrosséis e reflexões 
●​ Use legendas bem escritas e hashtags estratégicas 
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2. Stories (postagens que somem em 24h) 
●​ Ideal para bastidores, enquetes, conversas rápidas 
●​ Use com frequência para manter proximidade 
●​ Salve os melhores nos “Destaques” (ex: “Projetos”, “Aulas”, 

“Eventos”) 
3. Reels (vídeos curtos com alto alcance) 

●​ Grande potencial de viralização 
●​ Ideal para trechos de aula, explicações, momentos marcantes 
●​ Duração: 15s a 60s 
●​ Use trilhas, legendas e cortes dinâmicos 

4. Lives 
●​ Para eventos ao vivo, bate-papos, lançamentos 
●​ Combine com outro professor ou convidado para atrair mais público 

 
TIPOS DE POSTAGENS QUE FUNCIONAM PARA PROFESSORES 
 
✅ AULA EM FOCO 
Imagem da atividade + legenda explicando o objetivo e o resultado. 
✅ MÉTODO EXPLICADO 
Carrossel com etapas de uma metodologia que você aplicou. 
✅ FRASE DE ALUNO 
Citação inspiradora ou provocadora dita em aula (com autorização). 
✅ BASTIDORES 
Foto da preparação, organização de material, montagem de experiência. 
✅ REFLEXÃO DOCENTE 
Texto breve sobre um desafio enfrentado, um erro superado, uma 
conquista pedagógica. 
✅ RESULTADOS DE PROJETO 
Antes e depois, depoimentos, dados, imagens de campo. 
✅ CONVITE OU DIVULGAÇÃO 
Evento, live, chamada para novo curso ou disciplina. 
 
COMO ESCREVER BOAS LEGENDAS 
 
A legenda é onde você explica, conecta e convida à interação. 
 
Fórmula básica: 
 

●​ Gancho inicial (1 frase chamativa): 
o​ “Hoje tive uma aula que me emocionou.” 
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●​ Contexto (3 a 5 frases): 
o​ O que aconteceu, como aconteceu, por que foi marcante. 

●​ Fechamento (1 a 2 frases): 
o​ Reflexão ou convite à interação. 

●​ Chamada para ação (CTA): 
o​ “Você já passou por isso? Comenta aqui!” 
o​ “Compartilhe com outros professores que amam ensinar!” 

Dicas: 
●​ Use parágrafos curtos 
●​ Use emojis com moderação 
●​ Marque perfis relevantes (@colegas, @instituições) 
●​ Use de 5 a 10 hashtags (ex: #educação #ensinosuperior 

#professoruniversitario) 
 
FREQUÊNCIA DE PUBLICAÇÃO: QUANTO É O IDEAL? 
 
O que importa mais: constância > volume 
 
Sugestão básica para começar: 
 

Dia Conteúdo 

Segunda Story com plano da semana ou bastidor 

Quarta Post no feed (imagem ou carrossel) 

Sexta Reels com trecho de aula ou reflexão 

 
Se conseguir manter esse ritmo, já é excelente. 
 
COMO AUMENTAR O ENGAJAMENTO (SEM TRUQUES) 
 
1. Poste algo que realmente tenha valor 

●​ Dê uma dica, compartilhe um aprendizado, provoque reflexão. 
2. Use enquetes e caixas de pergunta nos stories 

●​ Ex: “Você já aplicou aula invertida?” → “Sim | Ainda não, mas 
quero” 

3. Responda aos comentários 
●​ Isso mostra presença e gera comunidade. 

4. Marque pessoas ou instituições relevantes 
●​ Isso amplia o alcance e conecta redes. 

5. Use hashtags específicas 
●​ Ex: #docênciacriativa #educaçãonoprática #ensinosuperior 
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CUIDADOS ÉTICOS E LEGAIS 
 

●​ Sempre peça autorização verbal dos alunos antes de publicar fotos 
ou vídeos onde eles apareçam claramente. 

●​ Evite expor dados pessoais (nomes completos, notas, avaliações). 
●​ Não publique críticas a alunos, colegas ou instituições. 
●​ Foque sempre no que constrói, valoriza, inspira. 

 
EXEMPLOS PRONTOS DE PUBLICAÇÃO 
 
🟢 Exemplo 1 – Post com imagem da aula: 
“Hoje tivemos um desafio em grupo: os alunos precisavam criar um 
protótipo de sistema hídrico com materiais recicláveis. O resultado? 
Criatividade, trabalho em equipe e muita aprendizagem na prática! 
#engenhariaambiental #ensinodequalidade” 
🟢 Exemplo 2 – Reels de 30s: 
Vídeo dos alunos montando estruturas → trilha sonora animada → 
legenda:​
“Aula prática de hoje: conceitos de física colocados em ação! Quer ver o 
resultado final? Confira nos stories.” 
🟢 Exemplo 3 – Story com enquete: 
“Você já aplicou gamificação em sala de aula?”​
Enquete: ( ) Sim, sempre! | ( ) Ainda não, mas quero 
 
EXERCÍCIO FINAL: PLANEJE SUA SEMANA DE INSTAGRAM 
 
Crie um plano simples para os próximos 7 dias: 
 

Dia Formato Conteúdo Objetivo 

Segunda Story Bastidor da semana Engajamento inicial 

Terça Post feed Imagem da aula + legenda Informar 

Quarta Reels Vídeo de atividade prática Valorizar alunos 

Quinta Story Enquete sobre tema de ensino Interação 

Sexta Post feed Reflexão docente Inspirar 

 
O INSTAGRAM É UMA FERRAMENTA — VOCÊ É O CONTEÚDO 
 
Você não precisa ser influencer, nem expert em redes. Só precisa ser 
professor com propósito. O Instagram é uma das formas mais rápidas e 
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acessíveis de mostrar ao mundo o que você já faz — com dedicação, 
criatividade e impacto. 
 
Neste capítulo, você aprendeu: 
 

●​ Como montar um perfil profissional atrativo 
●​ Como usar os principais formatos da plataforma 
●​ O que postar e como escrever legendas envolventes 
●​ Como gerar engajamento e criar uma rotina leve e eficaz 

 
No próximo capítulo, vamos abordar o LinkedIn para educadores — e 
como essa rede pode elevar sua autoridade profissional, conectar você a 
colegas do país inteiro e ampliar suas oportunidades acadêmicas. 
 
A jornada do professor comunicador continua — e o próximo passo é 
pensar em posicionamento e reputação profissional. 
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LINKEDIN PARA PROFESSORES: AUTORIDADE, CONEXÕES 
E OPORTUNIDADES 
 
SUA VOZ NA MAIOR SALA DE REUNIÕES DO MUNDO 
 
Se o Instagram é uma sala de aula expandida, o LinkedIn é uma sala de 
reuniões global. Nele, professores não só compartilham suas práticas 
como também fortalecem sua autoridade, atraem convites, firmam 
parcerias e se posicionam como agentes de inovação no ensino superior. 
 
Este é o canal ideal para você que deseja ser reconhecido pelo que sabe, 
pelo que ensina e pelo que constrói. Não se trata de “se autopromover”, 
mas de dar visibilidade estratégica à sua trajetória, seu conhecimento e 
seu impacto. 
 
Neste capítulo, você vai aprender: 
 

●​ Como montar um perfil que transmite autoridade e autenticidade 
●​ Que tipo de conteúdo funciona no LinkedIn para professores 
●​ Como se conectar com colegas, instituições e oportunidades 
●​ Como transformar reflexões em reputação 

 
POR QUE ESTAR NO LINKEDIN? 
 
Porque é onde estão: 
 

●​ Professores de todo o país (e do mundo) 
●​ Reitores, coordenadores, gestores 
●​ Pesquisadores e centros acadêmicos 
●​ Editores, jornalistas, produtores de eventos 
●​ Empresas e organizações que buscam educadores parceiros 

 
No LinkedIn, quem compartilha conhecimento com consistência constrói 
reputação. E reputação abre portas: convites para eventos, parcerias em 
projetos, editais, entrevistas, publicações, mentorias. 
 
CRIANDO UM PERFIL FORTE E COERENTE 
 
Seu perfil é sua vitrine profissional. Ele deve transmitir clareza, 
autenticidade e autoridade. 
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Foto de perfil 
 

●​ Rosto visível, fundo neutro, expressão simpática e profissional 
●​ Nada de selfies com distorção ou fotos informais 

 
Capa (banner) 
 

●​ Imagem que comunique seu campo de atuação: uma sala de aula, 
laboratório, evento, frase de impacto, seu nome 

 
Título 
 
Evite: “Professor universitário” (genérico demais) 
Prefira: 
Professor de História | Ensino decolonial | Projetos com escolas públicas​
Professora de Enfermagem | Simulação realística | Docência no ensino 
superior 
 
Sobre (bio do perfil) 
 
Texto em primeira pessoa, direto, com paixão e propósito. 
 
Exemplo: 
 
Sou professor de Física apaixonado por metodologias ativas. Acredito que 
ensino não é transmissão, é construção. Atuo no ensino superior há 12 
anos e venho desenvolvendo projetos que aproximam ciência e cotidiano. 
Compartilho reflexões sobre ensino, aprendizagem e práticas inovadoras. 
 
✅ Destaques 
 
Inclua: 
 

●​ Postagens importantes (aulas, projetos) 
●​ Certificados relevantes 
●​ Links para blog, portfólio, publicações 

 
QUE CONTEÚDO FUNCIONA NO LINKEDIN PARA PROFESSORES? 
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O LinkedIn valoriza conteúdo com profundidade, consistência e 
propósito. Veja ideias que funcionam: 
 
Reflexões sobre docência 
 
“Hoje finalizei um semestre desafiador. Percebi que...” 
 
Relatos de projetos 
 
“Em parceria com a prefeitura local, desenvolvemos...” 
 
Compartilhamento de aprendizados 
 
“Aprendi mais em 15 minutos com meus alunos do que em muitos cursos. 
Veja por quê.” 
 
Dicas e boas práticas 
 
“Três formas simples de tornar sua aula mais inclusiva.” 
 
Reconhecimento a colegas ou alunos 
 
“Orgulho de orientar essa turma criativa e comprometida.” 
 
Bastidores de eventos 
 
“Nos bastidores do nosso congresso de educação...” 
 
Participações e conquistas 
 
“Fui convidado a apresentar minha pesquisa no Congresso Nacional de 
Educação. Uma honra!” 
 
ESTRUTURA DE POSTAGEM EFICIENTE NO LINKEDIN 
 
Fórmula prática: 
 

●​ Comece com uma frase de impacto​
Algo que chame atenção e convide à leitura. Ex: “Hoje vivi um dos 
momentos mais emocionantes da minha trajetória docente.” 

44 
osnildo.com 

https://www.osnildo.com/pt


●​ Desenvolva com contexto​
Conte o que aconteceu, como aconteceu, o que aprendeu. 

●​ Conclua com reflexão ou pergunta​
Gere conexão e convite à conversa. 

●​ Use formatação leve 
o​ Frases curtas 
o​ Emojis discretos 
o​ Espaços entre parágrafos 

 
FREQUÊNCIA E RITMO: COMO SE MANTER PRESENTE 
 
O LinkedIn não exige volume — exige qualidade. 
 
Frequência ideal: 
 

●​ 1 a 2 vezes por semana já é excelente. 
●​ Intercalar postagens próprias + comentários em postagens de 

colegas aumenta sua visibilidade. 
 
Dica: reserve 30 minutos por semana para planejar e escrever. 
 
COMO CONSTRUIR CONEXÕES RELEVANTES 
 
O LinkedIn é uma rede profissional. Isso significa que você pode (e deve) 
se conectar com pessoas que compartilham interesses semelhantes, 
mesmo que não as conheça pessoalmente. 
 
Sugestões de conexão: 
 

●​ Professores de outras instituições 
●​ Pesquisadores de áreas similares 
●​ Coordenadores de curso 
●​ Gestores de inovação educacional 
●​ Alunos de graduação e pós 
●​ Profissionais da área da educação 

 
Dica: envie convites com mensagem personalizada, como: 
“Olá, sou professor da área de Educação e venho acompanhando seus 
conteúdos. Gostaria de me conectar para trocar experiências.” 
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USANDO O LINKEDIN PARA DIVULGAR SEU TRABALHO 
 
O LinkedIn aceita diversos tipos de mídia: 
 

●​ Imagens (1 ou várias): registros de aula, slides, fotos de eventos 
●​ Vídeos curtos: trechos de palestras, depoimentos, práticas 
●​ PDFs (documentos visuais): apresentações, infográficos, resumos 
●​ Links externos: artigos em blogs, podcasts, reportagens 

 
Evite links externos logo no início do texto. Comece com um bom 
parágrafo, depois insira o link. 
 
EXEMPLOS DE POSTAGENS BEM-SUCEDIDAS 
 
Exemplo 1 – Reflexão pós-aula 
 
“Hoje um aluno me perguntou: ‘Por que nunca nos ensinaram assim 
antes?’​
Saí da sala com a certeza de que mudar a forma como ensinamos é 
urgente — e possível.​
A aula de hoje foi sobre estatística, mas o que ficou foi a esperança.” 
 
Exemplo 2 – Resultado de projeto 
 
“Foram 8 semanas de dedicação, 4 comunidades impactadas e dezenas de 
ideias colocadas em prática.​
O projeto ‘Educação Circular’ mostrou que o ensino universitário pode — e 
deve — se conectar com a realidade local.​
Orgulho de acompanhar essa equipe fantástica!” 
 
Exemplo 3 – Compartilhamento de material 
 
“Elaborei um guia prático para aplicar aula invertida com alunos do ensino 
superior. Está disponível gratuitamente no meu blog. Compartilho aqui o 
link para quem quiser testar e adaptar!” 
 
CUIDADOS NO USO DO LINKEDIN 
 

●​ Mantenha o tom profissional, mas acessível (evite linguagem 
técnica excessiva) 
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●​ Não transforme o perfil em vitrine de vaidade (equilibre conquistas 
com reflexões) 

●​ Evite temas muito pessoais ou polêmicos que fujam da sua atuação 
docente 

●​ Não copie postagens de outros — seja autor da sua própria 
narrativa 

 
EXERCÍCIO FINAL: SEU PRIMEIRO POST DE IMPACTO NO LINKEDIN 
 
Responda às perguntas abaixo e transforme em um post: 
 

●​ Qual foi a aula ou projeto mais marcante das últimas semanas? 
●​ O que aconteceu? Quem participou? Qual foi o impacto? 
●​ O que você aprendeu com essa experiência? 
●​ Qual mensagem você gostaria de deixar para outros professores? 
●​ Como você convidaria alguém para comentar ou compartilhar? 

 
Transforme suas respostas em um post de até 1.200 caracteres e publique. 
Dê o primeiro passo com intenção. 
 
SUA PRESENÇA DIGITAL PODE MUDAR SUA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 
 
Você não precisa esperar um convite, um reconhecimento externo ou uma 
chancela institucional para começar a construir sua autoridade como 
professor. Você já tem o que precisa: uma prática viva, reflexiva, 
transformadora. 
 
O LinkedIn é o espaço onde essa prática ganha eco. Onde você pode 
inspirar colegas, atrair oportunidades e se posicionar como protagonista 
da educação que acredita. 
 
Neste capítulo, você aprendeu: 
 

●​ Como montar um perfil profissional e autêntico 
●​ Que tipos de conteúdo funcionam no LinkedIn 
●​ Como escrever posts envolventes 
●​ Como construir conexões significativas 
●​ Como transformar sua prática em reputação 
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No próximo capítulo, vamos explorar o uso do blog e da newsletter como 
ferramentas de aprofundamento, autoridade e conexão duradoura com 
seu público. Vamos falar de textos longos, séries temáticas, curadoria e 
relacionamento direto. 
 
Você já está no caminho. E a cada capítulo, sua voz como professor de 
impacto se fortalece. 
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BLOG E NEWSLETTER: TEXTO LONGO COMO ESTRATÉGIA 
DE AUTORIDADE 
 
ESCREVER PARA ENSINAR, CONECTAR E PERDURAR 
 
Vivemos em uma época de excesso de informação e escassez de 
profundidade. As redes sociais nos acostumaram a conteúdos curtos, 
rápidos e descartáveis. Mas há um espaço que continua sendo poderoso 
— e cada vez mais valorizado: os textos longos, autorais, com conteúdo 
consistente. 
 
Ter um blog ou uma newsletter é como ter uma casa própria na internet. 
Um lugar onde você organiza suas ideias, compartilha experiências com 
profundidade e constrói uma relação mais próxima com quem te 
acompanha. 
 
Neste capítulo, você vai entender como esses dois canais — blog e 
newsletter — podem fortalecer sua autoridade como educador, criar 
memória da sua prática docente e abrir caminhos de diálogo com outros 
professores, estudantes e profissionais da educação. 
 
POR QUE INVESTIR EM TEXTOS LONGOS? 
 
Porque o texto longo permite: 
 

●​ Explicar com calma e profundidade 
●​ Mostrar a complexidade do trabalho docente 
●​ Construir uma narrativa pessoal e profissional 
●​ Ser encontrado em pesquisas no Google (SEO) 
●​ Criar um repositório duradouro da sua trajetória 
●​ Cultivar leitores fiéis 

 
Instagram e LinkedIn passam. Um blog bem feito fica. Uma newsletter 
bem escrita vira um hábito na rotina de quem lê. 
 
BLOG: SUA CASA DIGITAL DE CONTEÚDO 
 
O que é um blog? 
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É um site simples, onde você publica textos autorais organizados por data 
e tema. Pode ser hospedado em plataformas gratuitas (como 
WordPress.com, Blogger ou Medium) ou em um site próprio. 
 
O que postar em um blog? 
 

●​ Relatos completos de projetos ou experiências 
●​ Artigos sobre práticas pedagógicas 
●​ Tutoriais de metodologias, ferramentas ou abordagens 
●​ Textos opinativos sobre educação 
●​ Séries temáticas (ex: 5 postagens sobre avaliação) 
●​ Entrevistas com colegas ou alunos 
●​ Resumos de eventos ou participações em congressos 
●​ Versões acessíveis de seus artigos acadêmicos 

 
ESTRUTURA BÁSICA DE UM POST DE BLOG 
 
Título atrativo: 
 
Deve prometer valor claro. 
Ex: “Como usei mapas mentais para transformar a revisão de conteúdo” 
 
Introdução envolvente: 
 

●​ Uma pergunta, situação real, desafio comum. “Todo semestre, meus 
alunos reclamavam da revisão. Até que testei algo novo...” 

 
Desenvolvimento: 
 

●​ Divida em subtítulos 
●​ Use listas, negritos, imagens 
●​ Explique passo a passo 

 
Fechamento reflexivo: 
 

●​ O que aprendeu? O que faria diferente? 
 
Chamada para ação: 
 

●​ “Já testou algo parecido? Compartilha comigo nos comentários!” 
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COMO COMEÇAR UM BLOG EM 5 PASSOS 
 

●​ Escolha a plataforma (WordPress, Medium, Blogger) 
●​ Crie uma conta gratuita e personalize a aparência 
●​ Escreva uma página “Sobre” apresentando quem você é 
●​ Publique seu primeiro post (não precisa ser perfeito — precisa ser 

sincero) 
●​ Divulgue o link nas suas redes (LinkedIn, Instagram, grupos) 

 
Dica: publique 1 ou 2 textos por mês. Melhor manter a frequência do que 
tentar postar toda semana e abandonar. 
 
EXEMPLOS DE TÍTULOS DE BLOG EFICIENTES 
 

●​ “Como organizar uma feira de ciência com alunos do ensino 
superior” 

●​ “5 estratégias para estimular a fala em sala de aula” 
●​ “O dia em que o aluno virou professor (e o que aprendi com isso)” 
●​ “Aprendizagem ativa com zero orçamento: minha experiência” 
●​ “Ensinar com afeto: não é romantizar, é transformar” 

 
NEWSLETTER: UM CANAL DIRETO COM SEU LEITOR 
 
O que é uma newsletter? 
 
É um e-mail periódico que você envia para pessoas que se inscreveram 
voluntariamente. Ao contrário das redes, você não depende de 
algoritmos para ser lido. 
 
Para que serve? 
 

●​ Manter uma relação próxima com seus leitores 
●​ Compartilhar reflexões mais pessoais 
●​ Organizar o que você produziu no mês 
●​ Criar uma comunidade em torno das suas ideias 
●​ Divulgar novos posts do blog, eventos, convites 

 
COMO CRIAR UMA NEWSLETTER EM 4 PASSOS 
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1.​ Escolha uma plataforma (Revue, Substack, Buttondown, Mailchimp) 
2.​ Crie um nome curto e descritivo (ex: “Carta do Professor João”) 
3.​ Convide pessoas para se inscreverem (link na bio, stories, posts) 
4.​ Envie regularmente (mensal, quinzenal ou semanal) 

 
O QUE ESCREVER EM UMA NEWSLETTER? 
 
Exemplo de estrutura: 

●​ Abertura pessoal: 
“Essa semana fui desafiado por uma pergunta de aluno...” 

●​ Reflexão curta com aprendizado: 
“Isso me fez pensar em como avaliamos participação...” 

●​ Dica ou recomendação: 
“Veja esse livro, vídeo ou material que uso nas minhas aulas” 

●​ Resumo do que você publicou: 
“No blog: ‘Como transformar o TCC em projeto social’” 

●​ Fechamento: 
“Se quiser compartilhar algo comigo, só responder este e-mail!” 
 
DICAS PARA ESCREVER COM CLAREZA E PRESENÇA 
 

●​ Use linguagem simples, direta, empática 
●​ Conte histórias reais, com emoção e humanidade 
●​ Não tenha medo de mostrar o que deu errado (isso humaniza e 

ensina) 
●​ Evite jargões ou excesso de teoria 
●​ Escreva como quem conversa com um colega — de igual para igual 

 
COMO ATRAIR E MANTER LEITORES 
 

●​ Divulgue seus textos com consistência 
●​ Peça feedbacks, comentários e sugestões 
●​ Responda quem interagir com você 
●​ Use o blog/newsletter como apoio ao seu perfil no LinkedIn e 

Instagram 
●​ Ofereça materiais extras (guia gratuito, lista de ferramentas, planner 

docente) 
 
ESCREVER É EXERCER AUTORIDADE COM GENEROSIDADE 
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Ter um blog ou uma newsletter não é para “quem escreve bem” — é para 
quem tem o que compartilhar. E você, professor, tem. Cada aula, cada 
acerto, cada desafio supera, cada pergunta que um aluno faz — tudo isso é 
matéria-prima de conteúdo relevante, útil, inspirador. 
 
Neste capítulo, você aprendeu: 
 

●​ Por que textos longos ainda são ferramentas poderosas 
●​ Como começar seu blog ou sua newsletter do zero 
●​ O que escrever, como escrever e para quem escrever 
●​ Como conectar esses canais às suas outras estratégias de 

comunicação 
 
No próximo capítulo, vamos ver como organizar sua rotina de 
comunicação sem sobrecarga, com planejamentos leves, ideias de 
calendário editorial e uma visão de longo prazo. Porque comunicar é 
importante — mas manter-se saudável e coerente na prática é ainda mais. 
 
Vamos construir juntos essa presença com intenção e equilíbrio.  
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ROTINA DE COMUNICAÇÃO: COMO MANTER PRESENÇA 
SEM SE SOBRECARREGAR 
 
ENTRE A SALA DE AULA E O MUNDO DIGITAL 
 
O dia a dia de um professor universitário é intenso. Preparar aulas, corrigir 
trabalhos, atender alunos, participar de reuniões, desenvolver projetos, 
escrever artigos... Agora, com o desafio adicional de comunicar tudo isso 
de forma estratégica, a pergunta é inevitável: como manter uma presença 
digital consistente sem se perder na sobrecarga? 
 
Este capítulo é a resposta prática a essa pergunta. 
 
Você não precisa estar online todos os dias, nem transformar a 
comunicação em uma obrigação pesada. É possível criar uma rotina leve, 
organizada e eficiente, adaptada à sua realidade e ao seu ritmo, usando 
poucos minutos por semana e colhendo resultados relevantes. 
Vamos juntos organizar sua rotina de comunicação com intencionalidade, 
leveza e constância. 
 
PRIMEIRO: MUDE SUA CHAVE MENTAL 
 
Antes de pensar em ferramentas, cronogramas ou formatos, é preciso 
ajustar a mentalidade. 
 
Comunicação não é “mais uma tarefa”. 
 
É uma forma de dar sentido ao que você já faz. 
 
Você já ensina, já planeja, já reflete, já cria. A comunicação entra como 
extensão dessas ações — um canal para expressar, registrar e 
compartilhar. 
 
Quando você entende isso, comunicar não é peso: é fluidez. 
 
DEFINA SEUS OBJETIVOS DE COMUNICAÇÃO 
 
Você não precisa fazer tudo. Precisa fazer o que faz sentido para você. 
 
Pergunte-se: 
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●​ O que quero comunicar? 
●​ Para quem? 
●​ Com que frequência? 
●​ Com que intenção? 

 
Exemplos de objetivos: 
 

●​ Mostrar práticas pedagógicas inovadoras 
●​ Inspirar outros professores 
●​ Criar memória da minha trajetória docente 
●​ Atrair parcerias ou convites 
●​ Valorizar o trabalho dos meus alunos 
●​ Contribuir para o debate educacional 

 
A partir disso, escolha os canais certos (como vimos nos capítulos 
anteriores) e siga com foco. 
 
ESCOLHA SEU NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO 
 
Para começar (ou manter uma rotina), escolha no máximo dois canais 
principais. Exemplo: 
 

●​ Instagram + blog 
●​ LinkedIn + newsletter 
●​ Instagram + LinkedIn 

 
Isso evita dispersão e torna a comunicação mais sustentável. 
Lembre-se: menos, com consistência, é melhor do que muito, de forma 
esporádica. 
 
CONSTRUA UM CALENDÁRIO LEVE DE PUBLICAÇÃO 
 
Um modelo base para 1 post por semana: 
 

Semana Canal Tipo de conteúdo 

Semana 1 Instagram Bastidor de aula com legenda reflexiva 

Semana 2 LinkedIn Relato de prática ou reflexão docente 

Semana 3 Instagram Reels com dica prática ou resultado de projeto 

Semana 4 Blog Artigo completo sobre experiência vivida 
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Ou, se quiser manter apenas uma rede: 
 
Exemplo para apenas Instagram: 
 

●​ Segunda: Story com “o que vem por aí na semana” 
●​ Quarta: Post no feed (carrossel, imagem + legenda) 
●​ Sexta: Reels ou reflexão leve 

 
Reserve 1 hora por semana para planejar, criar ou agendar seu conteúdo. 
 
CRIE UMA PASTA DE IDEIAS 
 
Mantenha um bloco de notas, documento no Google Drive ou app de 
anotações com: 
 

●​ Frases ditas em aula 
●​ Perguntas de alunos 
●​ Bastidores marcantes 
●​ Reflexões espontâneas 
●​ Fotos de atividades 
●​ Links de referência 

 
Esse banco de ideias vai abastecer seu conteúdo ao longo do tempo — 
sem esforço criativo toda semana. 
 
USE FERRAMENTAS SIMPLES PARA AGILIZAR 
 
Você pode agendar seus posts e otimizar tempo. Algumas opções 
gratuitas ou acessíveis: 
 

●​ Canva: para criar imagens, carrosséis e vídeos curtos com templates 
prontos 

●​ Meta Business Suite: para agendar publicações no Instagram e 
Facebook 

●​ Buffer / Later: para agendar postagens em várias redes 
●​ Notion / Trello: para organizar calendário e ideias de conteúdo 

 
Com 1 dia de organização no mês, você pode deixar 80% do conteúdo 
pronto. 
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NÃO PRECISA SER PERFEITO — PRECISA SER REAL 
 
Se você se cobra demais para que tudo fique perfeito, corre o risco de não 
publicar nada. 
 
Lembre-se: 
 

●​ Uma boa foto com legenda sincera é melhor do que um post 
“profissional” engessado 

●​ Um vídeo espontâneo vale mais do que uma superprodução 
●​ Um texto autoral vale mais do que reproduzir frases prontas 

 
Seja real. Seja você. Isso conecta. 
 
COMO MANTER A MOTIVAÇÃO 
 
A rotina cansa. A produção de conteúdo exige energia. Para manter o 
ânimo: 
 

●​ Celebre pequenas vitórias: uma mensagem recebida, um 
comentário positivo, um aluno inspirado 

●​ Crie rituais leves: dia da semana para postar, café da tarde para 
revisar ideias 

●​ Tenha um parceiro de comunicação: outro professor que também 
posta e com quem você troca ideias 

 
A motivação não vem sempre — mas a constância supera a oscilação. 
 
O QUE FAZER QUANDO FALTAR TEMPO OU VONTADE 
 
Se faltar tempo: 
 

●​ Reaproveite conteúdo antigo 
●​ Poste apenas stories ou uma foto rápida com legenda curta 
●​ Agende posts nos dias em que estiver mais livre 

 
Se faltar vontade: 
 

●​ Lembre-se por que você começou 
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●​ Leia comentários antigos 
●​ Faça uma pausa — e volte quando fizer sentido 

 
A comunicação é um processo vivo. Não precisa ser rígido — mas precisa 
ter propósito. 
 
EXERCÍCIO FINAL: SEU PLANO DE ROTINA LEVE 
 

1.​ Meus canais principais de comunicação serão: __________ e 
__________ 

2.​ Minha frequência mínima será: __________ vez(es) por semana 
3.​ Meu tempo disponível para isso é: __________ minutos por semana 
4.​ Minhas ideias de conteúdo (inicial): 

o​  
o​  
o​  

5.​ Meu dia de planejamento será: __________ 
6.​ Meus objetivos com essa rotina: 

o​  
o​  
o​  

 
Coloque este plano no papel. Imprima. Deixe visível. 
 
ROTINA É PRESENÇA COM INTENÇÃO 
 
Você não precisa virar influencer. Nem postar todo dia. Nem competir com 
ninguém. 
 
Você só precisa ser coerente com sua prática. E transformar em conteúdo 
aquilo que você já vive. 
 
Uma rotina de comunicação bem estruturada não pesa — ela liberta. 
Porque ela permite que você mostre quem você é, o que você faz e por 
que isso importa, de forma consistente, leve e poderosa. 
 
Neste capítulo, você aprendeu: 
 

●​ Como planejar uma rotina simples e sustentável de comunicação 
●​ Como escolher canais, frequência e formatos 
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●​ Como manter motivação e constância 
●​ Como reaproveitar conteúdos e reduzir esforço criativo 

 
No próximo e último capítulo, vamos fechar esta jornada com orientações 
para você consolidar sua presença como professor de impacto, com 
identidade, ética e visão de futuro. 
 
Porque comunicar não é apenas publicar. É construir legado. 
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PROFESSOR DE IMPACTO: IDENTIDADE, ÉTICA E VISÃO 
DE FUTURO 
 
O LEGADO QUE VAI ALÉM DA SALA DE AULA 
 
Chegamos ao último capítulo desta jornada. Falamos de visibilidade, de 
canais, de formatos, de rotina... Mas, no fim das contas, o que está por 
trás de tudo isso? 
 
Está você. Sua identidade. Seus valores. Sua ética. Seu propósito. 
 
Neste capítulo, vamos amarrar tudo o que foi construído até aqui com três 
grandes fios condutores: 
 

●​ Identidade: quem você é como educador e o que deseja comunicar 
●​ Ética: os princípios que sustentam sua presença pública 
●​ Visão de futuro: o legado que você quer deixar com sua docência 

visível 
 
Você não está apenas publicando. Você está marcando sua presença no 
tempo. 
 
SUA IDENTIDADE COMO PROFESSOR COMUNICADOR 
 
Quem é você, educador? 
 
Muito além do currículo, dos títulos, das áreas de atuação, sua identidade 
como professor é moldada por: 
 

●​ Suas crenças sobre o ensino 
●​ Seu jeito de se relacionar com os alunos 
●​ A forma como você aprende, escuta e muda 
●​ Seus erros e como você lida com eles 
●​ O que te move 

 
Essa identidade não precisa ser perfeita — precisa ser verdadeira. 
Quando você comunica com base em quem você é, em vez de tentar se 
encaixar em moldes, você cria conexão real. É isso que gera impacto. 
 
A COMUNICAÇÃO COMO EXPRESSÃO DA SUA PRÁTICA 
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Você não precisa inventar um personagem para comunicar bem. 
 
Você só precisa: 
 

●​ Olhar para sua prática com mais atenção 
●​ Ter coragem de contar sua trajetória (com suas conquistas e 

vulnerabilidades) 
●​ Escolher o tom que combina com sua personalidade 
●​ Valorizar os momentos cotidianos que revelam sua essência como 

educador 
 
Seu jeito de ensinar é único. Seu jeito de comunicar também será. 
 
ÉTICA: O PILAR INVISÍVEL DA COMUNICAÇÃO COM AUTORIDADE 
 
Se a identidade é o que você mostra, a ética é o que sustenta o que você 
mostra. 
 
Princípios fundamentais para o professor que se comunica: 
 
Autenticidade 
 

●​ Não copie modelos alheios 
●​ Não se venda como algo que você não é 
●​ Não esconda a complexidade do seu trabalho 

 
Respeito 
 

●​ Com alunos, colegas, instituições, saberes diversos 
●​ Cuidado com exposições indevidas, críticas públicas, ironias 

 
Responsabilidade com a informação 
 

●​ Cheque o que você publica 
●​ Cite fontes 
●​ Compartilhe experiências com contexto 

 
Educação como propósito 
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●​ Lembre-se: seu conteúdo forma opinião, influencia, inspira 
●​ Use essa influência com consciência 

 
A ética é o que garante que sua autoridade seja construída com 
integridade. 
 
O PROFESSOR COMO REFERÊNCIA PÚBLICA 
 
Ao se tornar visível, você vira referência para alguém. Mesmo que nunca 
tenha percebido, há: 
 

●​ Um aluno que te segue para aprender mais 
●​ Um colega que se inspira no que você compartilha 
●​ Um gestor que considera seu nome para um convite 
●​ Um estudante que escolhe seu curso porque viu seu projeto 

 
Isso é influência. Isso é impacto. Isso é presença docente com valor 
público. 
 
E, como toda influência, vem com responsabilidade. Por isso, é essencial 
cuidar do conteúdo, da linguagem, do exemplo que se transmite. 
 
VISÃO DE FUTURO: O QUE VOCÊ QUER DEIXAR? 
 
A comunicação não serve apenas para mostrar o presente — ela constrói o 
futuro. 
 
Pergunte-se: 
 

●​ Que marca quero deixar como professor? 
●​ Que ideias quero defender publicamente? 
●​ Que transformações quero ver no ensino? 
●​ O que quero que meus alunos digam de mim daqui a 10 anos? 
●​ Que debates quero provocar? 

 
Quando você tem clareza de visão, sua comunicação ganha direção. E 
coerência ao longo do tempo gera legado. 
 
O PROFESSOR DE IMPACTO É UM SEMEADOR DE REFERÊNCIAS 
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Você não precisa atingir milhares de pessoas. Mas pode ser um ponto de 
luz para centenas de alunos, dezenas de colegas, comunidades inteiras. 
 
Impacto não é tamanho — é profundidade. 
 

●​ Quando você compartilha um texto que ajuda alguém a entender 
uma metodologia 

●​ Quando mostra que é possível ensinar com afeto e rigor 
●​ Quando registra uma experiência para que outros possam replicar 
●​ Quando usa sua voz para defender a educação pública e de 

qualidade 
 
Você está impactando. 
 
SUA PRÁTICA É UM DOCUMENTO VIVO 
 
Tudo o que você vive como professor pode virar: 
 

●​ Conteúdo 
●​ Registro 
●​ Memória 
●​ Inspiração 
●​ Influência 
●​ Legado 

 
Você pode transformar o cotidiano em narrativa.​
A rotina em relevância.​
A docência em voz. 
 
E esse e-book foi criado para te mostrar exatamente isso. 
 
EXERCÍCIO FINAL: SUA DECLARAÇÃO DE IDENTIDADE E PROPÓSITO 
 
Escreva, com suas palavras, um pequeno manifesto. Pode seguir este 
roteiro: 
 

1.​ Quem sou eu como professor? 
2.​ O que eu acredito sobre o ensino? 
3.​ Que causas ou temas são importantes para mim? 
4.​ Por que decidi me tornar visível? 
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5.​ Que legado quero deixar? 
 
Esse texto pode ser sua biografia no LinkedIn, seu post de apresentação no 
Instagram, ou apenas um lembrete para si mesmo nos dias de dúvida. 
 
Guarde. Releia. Reescreva quando quiser. 
 
CONCLUSÃO: O IMPACTO JÁ COMEÇOU 
 
Se você chegou até aqui, já está diferente de quem começou. 
 
Agora você sabe: 
 

●​ Por que a visibilidade importa 
●​ Como encontrar histórias na sua prática 
●​ Como produzir fotos e vídeos com intenção 
●​ Onde publicar, o que publicar e com que frequência 
●​ Como usar Instagram, LinkedIn, blog e newsletter com estratégia 
●​ Como manter uma rotina leve e eficaz 
●​ Como alinhar comunicação com ética, identidade e propósito 

 
Você não precisa ser perfeito. Precisa ser presente. 
 
Você não precisa fazer tudo. Precisa fazer com sentido. 
 
Você não precisa esperar mais. Já pode começar. 
 
Este e-book termina aqui, mas sua jornada como Professor de Impacto 
está só começando. 
 
Que sua docência inspire.​
 
Que sua comunicação transforme.​
 
Que sua presença eduque.  
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REGINALDO OSNILDO 
 

 
 
Olá, sou Reginaldo Osnildo, autor e inovador nas áreas de vendas, 
tecnologia, e estratégias de comunicação. Minha experiência abrange 
desde o ambiente acadêmico, como professor e pesquisador na 
Universidade do Sul de Santa Catarina, até a prática como estrategista no 
Grupo Catarinense de Rádios. Com um doutorado em narrativas de vendas 
e convergência digital, e um mestrado em storytelling e imaginário social, 
eu trago para meus leitores uma fusão única entre teoria e prática. Meu 
objetivo é fornecer conhecimento em uma linguagem simples, prática e 
didática, incentivando a aplicação direta na vida pessoal e profissional. 
 
Atenciosamente 
 
Reginaldo Osnildo 
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